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1. Introdução 

 A utilização do diamante em ferramentas de corte e abrasão é uma realidade. A combinação, 
tenacidade do aço e dureza do diamante, é comprometida pela impossibilidade de crescimento de diamante, 
pela técnica CVD, sobre substratos de aço. A utilização de inter camadas entre aço e diamante é uma 
alternativa possível[1, 2]. O crescimento de diamante CVD em substrato de aço, tendo o molibdênio 
aspergido termicamente como inter camada, mostrou-se possível[3], sendo necessário a busca por uma 
melhor aderência do conjunto aço-molibdênio-diamante. Dentre os tratamentos possíveis no conjunto aço-
molibdênio, a prensagem da amostra, com o objetivo de se acomodar as camadas e diminuir a porosidade do 
molibdênio aspergido, é viável devido ao baixo custo e facilidade de implementação. 

2. Parte Experimental 
 Os filmes de molibdênio foram obtidos sobre o aço 1045 por aspersão térmica em amostras de 
dimensões aproximadas de 25,4 x 15 x 6,34 mm. O conjunto aço-diamante foi submetido à uma prensagem 
com 10 toneladas durante 6 horas a 2600C, utilizando-se uma prensa Marconi do Laboratório de Polímeros 
de Universidade São Francisco em Itatiba. Os filmes de diamante foram crescidos em reator assistido por 
filamento quente utilizando como mistura precursora 2% de metano em hidrogênio. A pressão no reator foi 
mantida em 50 mbar por uma bomba de vácuo E2M8 Edwards e o tempo de crescimento para uma amostra 
típica foi de 20 horas. Fotografias da prensa e do reator em operação podem ser vistas nas figura 1 e 2. 
3. Resultados e Discussões 
 Houve o crescimento de diamante CVD sobre os substratos de aço recobertos por molibdênio 
aspergido de espessura média de 0,25 mm, conforme espectroscopia Raman e micrografia das Figuras 1 e 2, 
respectivamente. A prensagem não mostrou melhora significativa na adesão do conjunto aço-molibdênio-
diamante, havendo o rompimento e/ou desprendimento do filme diamante molibdênio do substrato de aço. 

  
Fig. 1: Espectografia Raman da amostra Fig.  2: Micrografia da amostra aumentada de  1000 

vezes 
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